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CONDICÇõ S DA ASSIONATURA 
por h•imcstre "40 rs. 
Franco de 1~ 260 
Numero avulso 30 
pssigna-se em Barccllos, na caza de 
A.. I.1lonteirodo Uina, nuiDircita. 

Q I1VTft-I•LI(?d íU Dl 11'Ol'I:.1Puo, DEISSI 

Er.iáZfl°ecilos, o 

Foi dispu,adissima, pah-no a pal-
mo diriam os llossos paus, centi-
mei.ro a centímetro dizemos nós, 
a ebip o canlararìa no Pa?rt0, entre 

o partido regenerador e o partido 
progressista. Aqucue tinia por A 
o governo com o cofre dos dinhei-
ros publicos o (Ias graças o despa-
chos atichanient0 aberto para (( 10111 

quisesse t'ende'i' a Consclencia, A-

nha as prurlotras potençias nlorie(arias 
da ciciada a iufl(iir•ciii a favor da lista 
por elle apresentada, coro suas 
anãos cheias douro a espalii:il-o a 
rodo no trafico tio votos; t.iuha to-
dos os desver`ouhamentos e prepo-
tencias e arbitrariedades, em qne 
o partido regenerador e inestre jubl-
Imin; tinha os ires depu(;a.dos elei-
tos pela cidade invicta, ra ultima 
eleicão, con) sua tnuíta popularida-
de, e tinha a voz t,rihii!iicia do 
Visconde fie Moreira de liei. Inste, 
o partillo progressisla, apenas ia-
via por si seu passado e seu bom 
Dome. 

E' qual foi o resultado da lucta?. 
De todos é beta sabido. Venceu) 
a causa (H inorali(Io de e da justiça 
,e do progresso e das ermiorllas, con-

tra a causa dos esbanjadores, dos 
dospolas, dos ililinoraes e dto, con-
cussionarioS, e essa viClori-1 não Se 

mede por dezenas apenas de votos, 
ilern inesmo si) por cenlenas, mas 

alcan(;a muito acima do um indhar... 
Lição ireinenda doi assim o 

povo ria segunda cidade (() reino ao 
;;nvr rno itrlrnoralissi 1)o que preside 
aos destinos ( 10 paiz,c flue arras-
ta este pela lama para a barica-
rú(a, lavrando contra ellc pior, tre-
menda sentença emidmnnatoria. 

A's avéssas do qüe, o partido re-
genenerador esperava da eleição ca-
inaravia no Porfio=o de pirou►,(lis ao 
partido progressisia---o bom alto a-
pregoava elle por seus orgãos na 
imprensa qne o seria, tremenda li;,ão 
colheu Alia de que ephmnera a po-
palaridade que dizia ter na cidade, 

bumes cota (lu(,, acn•odavarn, os aban-
do nana de novo. 

Ela) alce ASA tremenda e une-
moravel lição que, ien)bra a propo-
sito o di(a+lo de ir h►ascar l,a e vir 
tosquerado, o (.1110 fará o ► inisterio 

que a provocou?. Vacivante + acudo 
muito, c podro em suas base.; e or-
garnsaçao, 130 pólo prsongar por 
muito mais tempo sua existencia, e 
se conseguir animar-se mar-se até a aber-
tura do parla►aienio, u'elle a(,har<'. 

a morte, acabrunhailo por suas pro 
prias togrsls, nepotisinos, desper-
Abios o pre,po,citeias, cetro as vaias 
0 os merecidos :q)o(I05 0 Ina!dições 

do povo. 

JANTAR Idl+;uh,NEilADO11 

NA APUL.I 

(;;ontinua(I;) tio numero ln•ecotturilo 

Sili•. Redacior. 

Nova CinL'Ix;l lhe, venho Irascl' 
snr. redactor, contra o tvpngrapho 
incrnrlbido tio compor os meus Com-
UJAcados, o contra a pevoa que 
a. seu cargo tOniO(i o rcvt')UA .. . 
Apostarrmuse uni e outro an me 
aliribuiroli tG5parltcs e lesice.s, que, 
Cnvcrgonharia9ll os pro,Ws kré Ur-

pa c Ialauoei AMA, og Inais .le-
ttadoà dos membro., do ungs,o cen-
tro politico. Ura Cu já a(iui liar, disse, 
se beis recordo, sili-. redaclnr, ( pio 

não lauto por mini colho pelo mpri 
aposte collal)ora(loi Iso por prezar 
a grarnnial;ca o por m l•_ir a lingil a.-
gein, e recorro para isso, nas nos-
sas duvidas, no afilo espirito tio 
nosso oraci lo, o caro M# Co. 

1;ois, damn;tdo e furioso, 
e peço a Dms (Via mo ATO de sa-
ber gnom fui o revisor das provas 
do u!liiuo n." tio BarcCime, por-
que sou capaz, ct•da-o, de o pro-
c11rar e faser-Hie, o ii1 ^slnu que, 1). 
Pedro l f inundou faser aos assas-

, 
sii-,o> de lgnrz de C,i)•,ro . 

Umendemns, porém, deixando 
lanic-nia(óps e desabafos, os erros que 

invicta, 0 de que a opirirao sna ) tranca. N,^, ICCIiI ! fio iIi 11 ultltn0_ Cf');ilil)llìliL'tt-

fõra ou que de por alg►un tempoo che- tio, para que ít poateridade l',ïto pas-
pa asm•,illuMapelas manhas ecm- sem os iueu` e4criptus, c„t ccialnlml-

k q 

' I'li.t.(;OS .DOS ANNUNCIOS 
Na mesma casa receLem-se annun-

cios c corresl(ondencias a 30 rs. por 
liplia, com aliatiniento aos srs. assignan-
ks ula 4.e parte—annunelos repetidos 
13 réis. 

te eu, cott.,a de tanta arji(ell(a, co-
mo a do nosso ►nernorando jantar, 
pejados c conspurcados , cie tolices e, 
disparai CS. 

Ira coluuina 3.`, linhas 0 e 5-t 
lé-se: Minau(in o posso hrajeK 
quando se devia ler: 
a furmndo o nosso hregearo» 

A di(l'crença de urna ( Iara, um 
e, com (lilanW sejam ,duas voga.cs 
11111,,0 cunjunctas, não e por fornia 
alg(Iri;t para despresttr, e n'um éxa-
mc de InslrutSão pru),aria poderia 
(lar cila resul(ado a troca d Ilha 

pela outra nMa rj)osga de, longa cau-
da. 

Nas rinhas 55 e svgumtes da. 
rncslu,1 colntnua ando se lï; « que 
o nosso Musirc Badana, Ião parco 
ale discursos lu) jaicar, ein compm)-

sação surra profligo de pií'r►udus na 
supre^ n devia ler-s0: p)ì►M(as em 

vez de púúenMs. 
]'iruetc,,s, sin), que era caso pro-

prio e de todo o porto tio seu'1ugt1r 
n'lrna soiróe, irias p)i►ncwa,!. es-
sas tinham -se COnsun)I(•0 t(1(ea5 tio 

jantar colho estimulo ( ainda quc dis-
)ensavel..'.) proa u esvasiarlcnto 
tíw•> copos, canecas e caiitaroS de 

vínico. 

Nas 
cohmMa 

Awollio 
tiçoes em verso (A n,n pac uma 
UM, pelo popular 0,0 4+ermira. 
Lão, recordem (late o santo fiei D.— 
vkl ndevia kr-se , o meu Anionlo 

Jusé quo ivu a bihli a iras A 
IAS de nni puir, u, rtt►►.r.a filha sita, 
IKIo popular IEognc Ferreira 1,0% 
recor(lou qne; o sa.tito rei Dar•IA, 

Aquclic recor(lcnn irra falta" de 
Cnl)C01'darci(t e disparate gup o mes-

tre âMinha, com ras;ao casti,paria 
Cedil urna groza di; p;ilmatoadas pu-
xadas do trai da urelha. 

'lira 1,,3 c 144 tia mestria 
cotuuina onde sa!liu uiva algaravia 
que rosa a faclu que foi crilicado, 
com, o deslr►tc de o!)ruve seguinte: 
devia facto que foi cri,ica-
(IO, coni1 o rC UIM a qli.A,ti Seguin-

tc: • 
Com o tlesbue de a uloe era 

COuSa svM pt s ilem CaÚtiála, e só 

par si ba•tante a exacerbar- too a 
)diS e dCSejar (Ine 11111 lwwacoS 1~ 

Mitras 2 e sl;cintes da 
C pilde se meu 

José ( 1110 loa a biraia nas 

datil o compositor e revisor v 1'i ° " 
cellc►zse. Carambal. que estou e fi -
caI'ei por muito tempo com o top -

te a suar-i-no por issol.. 
Tiras linhas 27 a 28 aonde se 

li ,o caro Badana para dançar à 
vontade, ainda que fosse ,o sarrasi n se 
devia lêr-se a o caro Badana para 
dançar á vontade, ainda que fosse 
o wusc•ú 3— 

Saracú, Saracú, Sarac►á, a ga-
lante dança tão popular e tão na-
cional que, delicias do todos, os 
btin és e 1(ii9aas dwicidas ... o nãO 
saracrla, que ninguem. Sabelí diser 
o que seja, nem mesmo o typora-
pho que o inventou, 

agora que abi ficam rectificados 
os princ Paes erros do precede nt(1 
artigo, sinto-mo mais alil,eirado' de 
magwm, snr. redactor, e vou oro- 
seguir na narrativa de nossa .fes--
lança. 

1t 12 

A. soiréc, snr. redactor, em qnt; 
tantas esperanças punhamos para, 
corwunento perfeito das duas, do, 
dia, não correspondeu ao que (Fel-
Ia se esperava. i`rTão prestou a nnl-
s'.Ca, I)el)i a dança, nela a anima-
ção foi cousa de encher o ouro, 
como o contavamos. Qual!.. estere 
cousa Incito abaixo, feitas algi iras 
mmocções, (tos batuques de que o 
kcitonri (o meu artigo dos olivaes.., 
c p1pr1s (l'aseitc..) costuma sér em-
presario pelo entrudo. 

lNão prestou a musica, pôs yW 
a lutada do Corneta não pôde ser, 
coriscl)tida a tocar, para não ficar-
mos todos surdos. N'uta salão fe-
Chado, gtiasr sem ventilação, iasia 

ulo barulho de mil diabos, e mais 
ainda, não sei como os clarinetes 
haviam enrouquecido, as corretas 
eslavatn ddbxmús, e os instruulen-
tos grosso3 Clii vez, (10 sous solia-

vatn urros. Era unia unia infernel-

ra. Ten(aram substituir a banda pelo 
piano, mas debalde que o E não 
acertava, nem umanem duas, e uri w 
galir)ha a esgaravatar e picarnas teclas 
(10 panno produsiria por cm•Io so n.> 

irais maviosos. 0 que conseguiram eir> 
seguida para lhes servir de orC.hes- 
ta jia bera ene não leribra o que foi, 
e só alue era cousa qnc arranha-
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'a o ouvido e lhe impacientara o' o diabo a quem elle com a extrema 
bicho. dos labios e com ar 'de supremo 

As danças correram parelhas despreso tratava por porco sujo, lhe 
com aj'musica, e aqui caio, acolá tece os pausinhos e agora o verás... 
nw levanto ... Jámais se viu cousa Começam a malhar rl'Clle como cnl 
assim. Se até o amigo dos aseites, centeio verde, e o peior é que cone 
apesar de, segundo o costuma, com 
duas voltas, nas danças de roda, me-
dir com os largos e cheirosos pés 
toda a sala, lambem a mediu com 
as costas cahindo ao comprido n'el-
lal. Para maior desconsolo não dan-
sou, como o prometera., o nosso Ba-
dana, desculpando-se com receio de 
que lhe callisse a luneta, com o pe-
rrbo de ser enforcado, nas voltas, 
pelos proprios e tesissimos colarinhos, 
e com um certo pejo de comprome-
ter a sua alta dignidade. E nada 
houve que o dernovese do seu pro-
posito, ficando sem deferimento as 
supplicas que todos lhe dirigiram, 
para que estendesse a elegante per-
ninha, desde o nosso deputado até 
os amigos, estimado;Suripanta e que-
rido e intimo Secretario Geral do 
Concelho. Como rasão verdadeira da 
recusa apontaram uns o medo que 
salteara o homem de que as giboias 
em casa lhe tomassem contas seve-
ras das piruetas que fisesse, sem 
sua previa licença; outros disiarn 
que Badana não dançara por que 
não o sabia e nem o podia, por não 
ter jogo nos joelhos e ser d'elles 
inteiriçado; e ainda ]louve algumm 
que attribuiu o facto a uns novos 
amores que a Nocturna Ave des-
de pcu,o tempo encetára e em 
que punha todas as esperanças de 
matrimonio. Fosse qual fosse o mo-
tivo da sua abstenção das danças, o 
certo é que não tivemos o gosto 
de o vér mettido n'e¡las, e isto esfriou 
o enthusiartmo já muito macambusio 
da illustre sociedade, e fez cone que 
a soirée acabasse cedo e de morte 
quasï macaca. 

(Continúa) 

B. das Cautellas. 

Ousastes tocar no ídolo!. Pois 
bem. . -Supportae-lhe agora as rabu-
gices, e revesti-vos de paciencia pa-
ra isso que não hão-de ser peque-
nas. 0 bonzo julgava-se um nolli-
Ine-tangere, uma sensitiva cujos ca-
prichos e dislates todos deverião 
aceeitar e respeitar, e quando no me-
lhor de sua empalia pensava po-
der julgar ab alto dos casos e das 
cousas d'este e do outro mundo, 

como á frente dos des tinos do ca-
tholicismo n'cste abençoado torrão, 
jardim á beira Cavado plantado, e 
proximo a receber, em premio de 
suas virtudes e serviços, as genti-
flexões e reverencias dos povos, e 
as honras de protonotario apostolico 
e de monsenhor, de que a Santa São d'enternecer as pedras as 
Sé está sendo muito prodiga, eis que queixas que o snr, administrador 

sente as doçuras do pis; ato!.. 
E como elle, oes-

quecido. da paciencia que o Evan-
gelho, de que se diz apostolo, tan-
to recommenda, esbraveja furioso, 
disendo sapos e sararnellas ( sara-
mantegas ou salamandras, salvo seja) 
de tudo e de todos, e vociferando 
que o partido regenerador, de que 
até aqui foi desvellado protector, por 
ser o que mais se lhe nppl•o-
ximava do seu ideal polloco e re-
ligioso do Deniolaìo do Oleio Dia(o 
santo Filippe 2.° )e c¡0 Torquemida 
é um desalmado, um sacrilego e que 
os seus corre]igionarios s-io t)rts ver-
dadeiros phariseus e publicanos... 

Tánm que t'o (lou etc! . . 
Pozeram-n'o assim, lá o aturem... 
Nós vêmos os touros de palan-

que, e se alguma nloiva lhe atirar-
mos será enfeitada como o corrido 
atnoroce ... Fora d'ISso ¡ Imitar-tioS-

liemos a bradar: á C(Ipa! á capai 
e em seguida: ti unlur, rapasc,, ci 
unha(.. 

Continha a jogar-se escandalo-
samente ❑'esta villa. 

pois visto que o snr. ad-
ministrador transigi(( com os tabo-
laaeiros e jogadores, ao contrario 
do que tinha pronietlido e affiança-
do no . seu celebrado edital. 

Bem bornl.. 

Parece que algumas das ultimas 
reuniões dos regeneradores cá da 
terra tem sido tempestuosas, tendo 
chegado ao ponto de se descom-
porem uns aos outros. 

Badana e o Praxista por um 
lado e para uru lado: o depal-ido 
e sua COrle por outro lado e ¡lira 
o outro lado; e no meio ele uns 
e outros, como virgem da paz, Frei 
Gil, pedindo ordem o harmonia, e 
quando as palavras não bastam a 
obtel-a, ameaçando o Badana, coral 
puchar-lhe as orelhas, e até com ti-
rar-Ihe a ração, e carregando a ce-
lha para os outros. . . . 

0 pasquim do Apoio tem si-
do um dos pontos de discordia... 

Optimo! ... 

do concelho faz aos seus mais in-
limos contra as desconsideraçõés que 
diariamente lho está fasendo o snr. 
Governador Civill.. Lffectivamente 
clama aos úws o não satisfazer 

este ás indicações e pedidos d'áquel 
applauso dos inimigos, dos indifferen- le se não quando não haja quem 
t.es e até dos propios amigos que I se lhe opponita, ... Chorae, oli -cri-
nada (asem para apararem, ou se- 1 tos! ... 
quer ao menos minorarem o peso' 
da pancadaria... 

1'overëtto del bambino!.. como 1 Cada vez se aceentuam mais as 
vae amargando nas duresas do pre- 1 queixas e laninrias dos aspirantes 

a empregos que com o cheiro n'es-
[os tr•abaìharanl em Bareellos na pas-
sada eleição, a favor ( io overno...lrã,)-
se parecendo os seus despachos coo) 
o chie as cebolas do Egyplo 
erão para os ju,leus... Nunca ehe-
gan)!.. E, duro com a hréca• 
bem duro do roer!.. 

A policia civil pr•enrleu numa 
das noites passadas, o Thonlar ebrio,' 
e releve-o unia, noite ria estação. 

QIle dlr'1a a isto o slir. admi-
nistrador do concelho, clle o aniign 
dos Tiioniazinhns, e d0 quenl o '1'ho-
inaz ébrio é declie:ido currcligitlari(1?►. 

Prender-se assim um preclaro 
regenerador c protegido do sai. AI-
vares?!. 

• Então em ( 1110 fieámos, snrs. 
ministros responsaveis da ir-nr(i:t it'res-
ponsavel? IIa ou uã+► ha allianca 
de Portugal COnl a ticspauha? ll,í 
011 não ha compromisso de serrins 
estupidos se; uid,res e luxi!iar s da 
polilica internacional hespanhola? Te-
mos ou não a lia das dy111 rias[ Ias e 
elas alfandegl:s ibericas? 

Censilr'aes-rios por diseurtil'nios 
unia hv11011►csc. Não é assim, pcjr 
(1110 discntíulos urna aiïirniaç,lo dr 
el-rei. Mas se o folia, porque c' quc 
vós, unlcos responsavels eonstllueio-

riaes golos actos do poder' etecil-

tivo, não desmentis Iermularlteui,•l:t0 
a iílirmaçlïo? 

S0 duvidaes apenas, a+¡lniltis a 
possibilidado do facto; e e,ll0 é (!c 
si tão odioso e obnoxio, qn,, o não 
acredities. 

Se ci-rei odisse c o fez sem vos 
ouvir, então sois sirnplcsuleul0 uns 
pulhas, sem dignidade de, ministros, 
nein de cidadãos, nom d+, homens. 
po►•goe ainda vos conservaes rio p•r-
(ler depois de tão auilicnlica e Ião 
so!cnine exauelora(tão. & e a CO-

r(hl que dirige a politica do paiz, 
vós soreis tudo o que quiserdes, 
cortezãos, escravos, eunuchos, capa-
chos, menos ministros de ❑m go-
verno representativo, menos conse-
Illell.os de uma Iilonarelila collstiltr-

cional. 
0110 fise_is ahi, sentados nes-

sas cadeiras do poder, ó espanta- 1 

lhos da real figueira? t esforçando-se por anpnr►'Zr para 

abusa despresando-vos, e vós so;s 
uns covardes, que deixaes insultar 
o paiz nas vossas pessoas. 

Se não, representacs a opinião 
e]- rei abusa marlendo-vos rio po-
der, e vós sois uns reles especilla-
dores, que neni sequer tendes pejo 
da eumplicidade n esse abuso. 

Sois tão imbecis, que prodi-
mando a irresponsabilidade do mo-
na repa, iratacs ao mesmo tempo (10 
clefende!-o; que pretendendo assumir 
a r•esponsabilidado dos votos e pa-
Invl'aS reaCs, não SitbCls aluda r¡11aes 

ellas foram, e esf`1.dr 's-v('s , 1. â-
n)onslrar gele ninueul as pode sa-
ber; ( lue, tentar(do negar o quc 
se passou na enirevista relia, co-
rneçaes por diser que a vós mesmo.. 
foi secretn. 

lsl -I'CI laz lIC vós uns inanequ;'11S 

ridículos, c disso não pissacs. Es-
(aos nior•tos por sair do poder, que 
Icm silo ptn•a vCs nm potro de 
inorninia, e el-rei força-vos a ir 
d0 ralos ao pariarnento ¡rira mais 
VoÇ I'cl)a ?Xa1' e depririlir. i uerCis 

111 11' a resp011,,abdidade (tos vossos 
erros e culpas; e ao ridic,ulo da 
vossa si111.1ç,1.(1, e ei -rei a:n 11'1'11-1"O.i 
implac.lvcllnenl(: tio pelutirinho (1a 
exccuçïlo popular. 

Assnu conto vós, cuidando for•-
1alccer o throrlo lli0 c7vaes ruiva 
corn vossos dcst0rnp;'ros, a,•s11n tarn-
bem o rei, a preteylo de, vos (lar 
farsa e confiança, vos empurra para 
o pariarnento, para se rir elle e o 
paiz, do espectacti- 

]o que i(ic•s re¡ncsenlar. 
Ilaveis d0 cair aos pontapés (tos 

pr)pr•ios deputados quc elegestes, c 
aos apupos da opinião. 

CÁ f. LA 

Não sabemos se a política rio 
SI11'. S19,'1 81,i Ivai a+llr;l'adot'eS eni Por-
1u 71, , Il ('ulos qtu, d0vç te[-os. ] Ia 
n'clla nula gi-m13(' lição a aprovei-
[ar. :1 poiilica ( tas reformas des-
r onjucta c enfraquc'co cn1 Itespa-
rha o partido rcpublic:•no, ao pas-
so (1110 a p;)lilir,7 rias resistcne1as o 
engrossa e robustece cril Portugal. 0 
que cnl ¡ lespai ia serve para cri-

revolto a niona.r-
chia renascida dcve.ria pl'111C71' s0 rt►t 
t'orliii,al para consolidar nos al%-
ctos ( 10 povo a nionarchia lrarlíeio-
nal. 

Esta imitação da polilica hespa- 
111101,1 leval'ia a 11171. 

0 patriolisino dos portuguezes só t,- 
ria a regosij ar-se com essa corn-
prehenção ina.is aberta das exigen-
cias do espirito d0 século. Entro 
a politicll do snr. SavISI, atlra-
hindo para a nulrtarcllia os vultos 
trais eminentes do partido republi-
cano, e a ¡)olil.ica elo snr. 1{onies 

Se repiesentaos a opinião, ei-rei fóra da nionarchia os seus ad;eisa 
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rios politicos, ha urn ab}smo, que sobejo, que desperdiçar, nem homens 
dá a differença do estatura dos dois, de primeira plana em tamanha abun-
estadistas. Urra tem um ideal lar-
go—que não importa agora ana-
lysar e discutir, mas que, em todo 
o caso, é digno de um homem de 
estado e de uma grande nação; o 
outro, terra por unico mobil os seus 
arranjos e os da sua gente, e mal 
disfarça nas linhas, caidiilosamen-
te estudadas ao espelho, das apos-
turas fidalgas, a inspiração de um 
grosseiro mercantilismo. 0 esplendor 
tios dois thronos rcmnte-se destas 
influencias diversas, que respee lva-

Illente os circtimdarn. 

A politica de reconciliação é a 
politica seguida em llespanha. Eui 
1'orlugal, o snr. Fontes pi•oc!aina a 
guerra santa, os seus titeres I'azern-se 
executores de guerra de exterininio, 
c quando um ruína caracler, como 
o snr. Ilintze Itibiiro, o una espi-
rito evilico, como o snr. Impo Vaz, 

conseguem pelas suas trai)açarias e 

violencias escainotiar uma luzia de 
circulos aos adversamos, são guuu 
(lados pelo violo fios seus á altura 
de politicos abalisados. 0 snr. Fon-
tes celebra, cm grandes rasgos ele 
clo(luencia tarda, o ac!iniravel tritlnl-
1) que Ihe pregoou viclorioso o 
rrowe desde irlelgaço ao cabo de 
Santa ]Maria, e as instituições ador-
Inecem na doce convicção de flue 
esse tritimpho lhes assegurou para 
sempre uma sorte ditosa. Ein 
Ijespanba, a politica da attracção; 
cin Portugal, a politica da repulsão. 
I'ol• isso as instituições acordam ás 
Fezes no nosso paiz estreinunbadas 
e nflliclas, sentindo entrar em si, 
fundos e terrivcis, os golpes de re 
presalia e desforço, que a politica 
fios nranios lhes arranjara. 

A silllaçao do nosso paiz, e, a 

todos os respeitos, grave. As diffi-
culdades, que já surgem, silo ape-
lias o prenuncio ( Ias perlud)ações 
do amanhã. Por ora, aceiiiilum la-se 
iluicarnei»,, prenhes de eleclricida(1e, 
as nuvens d orade lia- de rebenlar a 
tempestade. 0 apuraniento (]' esta 
enxurrada iuonsiruosa de desatinos. 
que al)i vae corr'crulo, ha- de faze.r-
se no dia, chie não vem longe, ene 
que a questão tributaria rebentar, 
com todas as suas durezas, com li-
quidação de tantos erros e do tan-
tos detictos aceumulados. Quem re-
Ilete nos perigos deste desenlace ine-
vitavel não púdc deixar de pensar, 
que a polil!ca da conciliação e da 
moderaç.5o é necessidade urgentis-
sirna da coll nnctura. I:' preciso acil-
iriar resentiinentos, fazer capar a voz 
das pa«oes exacerbadas, pôr tei-
mo a dissidencias e af.IStamentos % 
'lestos, e congregar' em volta das Ins• congregar 
Atuiçãs, conto Inais elevada repre-

dancia, que possa inuiitisat-os no 
embate das liostilidades miseraveis 
e dos rancores odientos. Alas quem 
ha de iniciar essa conciliação? Quem 
ha-de fazer-se executor d'ella? Es-
taspergunias deixam de si uma enor-
me tristeza. Em taes condições se 
fundou e desenvolveu a politica dos 
arranjos, que nã,o se vê so!ução para 
concordia, que não prometia aggra-
vai- a discordia e augrnenlar a, irri-
tação das paixões! 0 snr. Fontes 
páde rever-se ria sua obra. 

11 LEMÁCI) M à 

W B-irjona vae-te embr)ri, 
;'ai; & para esses Bragas, 
I)Axn dormir o meu F ontes 
0 se(i sornninho feliz. 

Vac-tc ernbnra, ú n.>>;•,l melro. 
E'uino etr,rno de discorilia, 
Deixa o f'orltt'> coral B iSorra 

Eu, santa paz o concordia. 

U rei Fontes tem sobrinhos, 
0 pne Rasorrn tenl filhos; 
t)' 13:n'li,na caa tri unilnira. 
Não ponhas mais c;npedãos. 

V:te-ic embora, ó pap iosinho, 
Que o caro princlpc acusu , 

QJu o povinho papa as cintas. 

"i 

.1lililáo Beserra. 
(Do Correio da imite) 

do Z 

Uperador ïl@IIIns re 

Fixou i sidoncii rio 1,orio o dis-
lincio prof,ssur de duenças d%Mos o 
Dr, plachb) da cos, ouconsoclo do 

Ur. Van&i, Laan, de Lisboa. Profes-
samos por aquelle distilicto opera-
dor toda a homonat;em a que terra di. 
"oito quem pelo seu trabalho o pe-
lo seu gemo levou aos centros sdon-
tificos do esti•all;ciro a prova de que 
em portuoat tanibom lia decididos em-
tores d'esto mimoso ramo da scien-
Cia• predica. 

L°a^só,âwâ?•r•aa•e 

Tendo de verificar-se ❑o di 20 do 
corrente, a fostividado de Santa Ger-
irudrs, na Egreja da Santa e ltcal 
Caza da MiseiRurdia, (1'ésta viria, aon-
de se venera, coro Inissa smemne de 
manhã acompanhada a grande instru-
nlental pela orclicsta do snr. Cunha: 
sermáo Velo abalizado c madoi% e, illus-
trado al,bade de Bor•iz Antonio Fer-
nando Paes dia Villas unas, com pro-

conformidade com os desejos da mesa 
da confraria, que para os ver realisa-
dos não se poupa a esforços e fadi-
gas, roga a mesma mesa a todos os 
irãos a incorporarem se na procissão m  
que pelas (luas e meia horas da tarde 
d'aquelle dia. tem de sahir, a fim de 
que um acto de tal ordem, se torne 
ainda de maior grandesa, esperando 
que nenhum se furtará a tão justo, 
como humilde convite. 

Afr;lea 

As noticias de Cabo Verde téeali 
a data de—J3 do corrente, conside-
rondo rtPz, o estado sanitário eIa1 

todas as ilhas x10 arClllpelJgo. 

o COlnrnel'Ci0 ri-' sente-Se de tema 
certa parati ação; o qu , é para esh%-
nhar n'est i cstaçãc,. 

Espira-se abnud,incia de generos 
alimentícios, aumdendu o estado pro-
mettedor d is searas. 

Na villa da Itibeira t,randc, da ilha 
de santo Antão, houve unia forte inun-

da,•.àu na niadrugada de 3 de sctem-
br'o, causando bastantes pr j(nsos, e 
arrastando para o mar, pelos ribéiros, 
algum gado. 

--!, Sociedade do Geographia d'Aii-
gola solomWsnu o anrllwer•sar10 da sufi 

inauguração coral a abértura de um 
museu, em qno estão col[cccionarios 
objectos produsidns c uwnuNclui•a(los 
n'agiiclla provincia. A colleção at;rialla 
é I(Ylliol'tallLe, e bem assim a de ma-

deiras que é d'unia belleza adlllÍl'aI CI. 
sentir que possniudo aquel-

la nossa provinda madeiras riquissi-
maN nou possam ruas ser transporta-
(hs tiara os mercado., da Europa on-
de causariam admiração pela silo boa 
qualidade e bcllesa. Infelizmente não 
podem ser exportadas por causa do 
elevado custo (10 transporte. 
- No d'Istrir,to de Mossainedes tem 

estado o viajante por'tiiguez Antonio Es-
teves Cordeiro, negociante estabelecido 
no ltio do Janeiro. 

Coin algumas inl.erinitlencias tiiajrr 
dcsdc lt3ú;, percorrendo a Europa, 
Agia, America, (-) ceailia, e Árrica oriCil-

tal, soillente no littoral, 
Adm-se hospedado elii casa do sr. 

ll. J. A. Bastos. 
Destina-se. agora ao inicrinr, pari.l 

visilar especialmente a cobnma dos buers 
na. liespanna. a flua lodos dedicam 
arear pela s)nlpatbci que inspiram, e 
reahnvntu são dignos do nosso úíocto. 

Itegressando a esta villa percor-
rera os portos do littoral da Africa 
uccidentsl ate; às ilhas Canarias. 

Para completar a viagem em toda 
a tem, faltalke ir 5s Antilhas, diri-
gir-se á Amolo central, conhecer o 
1lexico, atravoss^r o isthino de panam i, 
visitando as obras (11) novo canal, e, 
seguindo, por Valpamizo, passar pelo 
estreitei de :1Llgalhães erra dhslão ao 
Rio de Janeiro. 

Cal(- 111a rrsilisar tilda a digressão 
cornplemm o 7 annos aproxiniadainera-
te de viagem por tudo o globo terra. 
queo. ' 
—0 arrojado esplora(lo Stanle)• par-

tir;i trevo Irma as nascentes do Zaire 
explorar a regiãn entre; este e 0 Zuln-
beze, a ver se haverá rios que o pos-
sim irar. 

Nilo esqueçamos registrar, segundo 
diz um jornal de 1lassaniedes, qiw, Stan-

'ovcito da dWlisa,.io d'Afri-sCntaçao dos 1ntClCSSeS da pali'{n, •'•"'10 ele tal'dí!, r](l gll•d II'ãtl anuns li'V, neill 111 Ç 

lodosos ru ios nlilitarites, e inflas a,, e iì••uras alliinr)r;ca,. as virtudes dai San- cai e paira puder Ievar por diante o 
i o •e mnl• coro de freiras da Ordcni de seu r•u•iinirttiniento de co,istrucç,ào dcdi-

individualidades poderosas. S. liento, essa aflue pertencera, rrei- íìrius, es idas o uutras obras na re-
i paiz u;lo tem forças vivas de Mando bynnos ene seu louvor, tudo ene guio do 7,aire, teve de comprar pre-

tos, acorrental-os e assim presós con-
serva-los senipre, inclusivé no traba-
lho, não lhes faltando o chicote. 

Dizem que as circumstancias o obri-
garam a passar da theoria- para .o ,Cam-
po pratico, c(immenta o jornal a que 
nos referimos, 

;•:wiae€ale,.#e 

>líloa, faia afie espçio n io se 
líubéiea o principal .. artigo 
do suar. Cualha 0.-on'io o qa1@ 
fae-ClIaos aao anaaeaicro seguin-
te. 
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Os filhos, nora, genro o netos 
da I'allecida si,.-" D. Fernanda Gon-
zales d'Azuaga, agradecem penhora-
dissimos a iodos os amigos c ca-
valheiros que lhes fizeram a hon-
ra ele assistir aos oflicios e missas 
funebres que por alma e descaço d c 
sua extremosa mãe se resarani em 
Villa KPlova de Gaia, Porto, Bar-
cellos c S. Manicde de Hiba Tua. 
no Douro.—Dovezas, 3 de novembro 
de 1881. 

Clara Augusta d'Azuaga Lopes 
Dulia Dellina de illoiara ir. d'Azuaga 
1llarcialro do caiado jL 1. d'Azuaga 
Jorrrruim Caadida Panua dA.,aagga 
Blanoel Lopes Agreltos 
José Ilr,lè fo)aso do Lago d'A zuaga 
João pldefonso do Lago d'Azuaga 
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0 BARLELLENSE 

ALUGA-SE 

JOZÉ Gomes Agra da ire-

guezia d Alvelles tem um carro de 

quatro rodas tirado por um caval-

lol o qual freta para toda a par-

te. 

VENDE4 
Manoel José Ferreira Ramos, tem 

para vender uma grande lagareta que 

muito bem supre um lagar, que tem 

na sua quinta de Arcuzello. 

(b) 

à1 

Manoel Rodrigues, da freguezia 

d'Oliveira, deste concelho, tem um 

carro de quatro rodas, puchado por 

um cavallo, que aluga por preço com-

modo; as pessoas tia sua freguezia 

ou de outra qualquer, po(lem vir 

n'elle, todas as quintas-feiras, para 

Barcellos;= tambem o aluga para 

qualquer parte. 

`— VIGOR DO CABELLO 

-%o dr. Rubber é o melhor pro-

ducto inglez conhecido e recomenda, 

ZD do em Iglaterra para os seguintes fins. 
1.o Completa renovação do cabel-

lo branco á sua primitiva cór, preto, 
castanho, ou louro. 

2.e Provocar a nascença e 

to do cabello fraco,e de 

tem èaido por doença. 
3.e Conservar o casco livre 

crescimen-

outro que 

de 
doenças, e faser dissipar a caspa 

infallivelmente ao cabo de dois dias 

lk. o Fortalecer o cabello dando-
lhe um brilbo muito agradavel, tor-

nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas. 

co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu effeito á acção do 
)sol ou do suor. 

Emfim o « vigor» do dr. Rubber 

visto o cabello branco ser uma do-

onça como outra qualquer) é o re-' 
medio infallivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se de 
verr- curar de uma moiestia que não 
respeita muitas vases nem as pessoas 

novas. 
0 « vigor» do dr. Rubber, é lio-

je o melhor preparado para consen-ar 

o cabello, dando-lhe o brilho da ju-
ventudo, assim como tambem é o pre-

parado 
frascos 

mais economico, porque os 
são muitissímo grandes. 

vestaQU note dai, da•. 

11U3bltker.—A applictrção do rèstau-
rador da belleza, tc.: a sutis ma-

cia o alva, dando-lhe a forinosura 
e mocidade, tira as sardas, pauno 

da cara e o tostado do sol. 
0 Restaurador da bellesa deve 

ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de, arroz, 
porque torna a sutis muitissimo cla-

ra e não se póde conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece com o 
pó de arroz, que muitas vezes faz 
effeito contrario ao deseio. 

As plantas mais hygienicis en-
tram na sua fabricação, o que faz 
com que tenha um cheiro muitissimo 

agradavel e penetrante. 0 restaurante di, 
dr. Rubber tambeni é muitissimo re-

commendavel para banho, no qual 
uma quarta parte do contendo de ca-
da frasco dá um bello aroma • tor-

na o corpo aveludado. 

j,)ew.—Torna rapidamente o cabello á 
sua primitiva cor, preto, castanho ou 

louro. 
A prova que esta tintura n3o tclu 

ingredientes que a tornem nociva, é 
que póde ser usada no cabello., hi-
gode c barba, sem deix;1r mancha 

alguma tanto 
larinhos. 

(DIGO etl© aia°. 
Todas as pessoas detem lei, presum-
pçïio na formoitira do cabello; o dr. 
Bubber inventou um pre(laraclo a que 
doz o nome de OLI`,O (rnas que tal 
não é), cuja applicaç3o na cabeça pe-
netra nas b")".as cal>ilares, fascnclo 
nascer e crescer o cabello debil, en 
Pesado e outro que tem cabido por 

doença, dando-lhe força e brilho. 
Este preparado é o unico no 

seu genero que dá lustre ao cabçlio 
tornando-o flesivel e sedoso; sem 
,ai, NODOA alguma, o qut1puo acon-
tece com oleos e pon.adas, que 
suam o casco da cabeça, coadjuv`indo 

a formarão da caspa. 
A' venda no Porto, dr gar2 

1t jedíiciaatal do AbreEi;, rua de 

Bellonionte n.e 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde devem ser derigidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
Antonio Dias rua do Arco do IMar-
quez d'Alegrete, Gb, Lisboa, droga-

ria Lusitana, 

ria cutis como nos co-

•A 

DE 

SEGURO DE VIDAS DE' ANIMAES SOCIEI DADE AN1 W MA. 

PESPONSABILIDADE LINILIDA 

CAPITAL 500:000;000 réis 

lista companhia toma seguros contra o risco de inorte nos 
anilhaes de todias as especies existcliles cln rlllahptcr pontci do 

paiz. 
São por este melo convidados lodo; os proprielarlos lave adores 

o creadores a coniparecerena u'esta agencia <aolldo se preslani todtls 

os esclarecimentos precisos pira se ellectuar este importante e va 11- 

tajoso ramo ele seguros. 

RUJÁ DA FICUEMNI., N.° 22 

•t 
rr• 

0 ugentic de .l !ii;teiredo. eiGa 

rdc 1>'ul•cclhi•l•os. 

tis 

Ivpngr:ih?lia encarrega-s,e dc i•mlirilriir antas, cicularès, cili-

tao, avisas para pagalr:cnto, MIlipas, ordens ele pagaricnto, e (luas 

quer outros lral,allio•. 

Trata-se nesla tvpogial,llia. 

1:StCS obtem uma acejrítaç.f-) c uma voada ranis ur.)v4rsaoe do qun qualquor 

outro rcu:r•rlio no w iudv.. 

;• 9'ilaElï¡ 4 std o melhor .pu iflcanw conhecido para o sangro, rgrrigo todas as de,wrdenr; d„ 
fi;;fti•:ui, é dn estomngu, e s•õ iga.ltnoaw eíicazon nus ossos du dystintoria ; llnalmcoto couto remutlit, 

da fan,ilia não tem ti"... 

[lsiwbaf'.at0 cura promptn o radioaim^nto ws feridas au+#t as,'c;:ag,ts, ulceras (»inda que ten1wTu 
vinto autos de o:tistencig) e. é tim espocirico iafa:iivol coutas[ na 11►(et:giidttlrs _nt„tica, p„r 

Malignas que ctes [num, lepra, Eww)rbuto, aarna, e Wdav wL úfférç2 ou de popa, CwtIh a,ixw 

da nl til m, c: poli, dd ,mE :aro vao a•: n:ile•nhadoa de ampIm insta'n,'ÇóSos para o 11,C)iu r1:ai,auti vu 

mediruttcnto, podendo m obter cyi::ix iokitrucçú s nnt iud.ts"lii,guu,+ a?uLecirias. 

As •lH"E liìb'il+̂•ú9 fi 4ii! 41oll•q•ra vendem eo era todos os pttizes do niundo, (servi rzooptuar 

Sìão, Cima, Iii("1 as ilhas do Ai.C1,ipela. t) oriental, byrk, elrabia, Urcefa, o TurQ ,tia) e tw t,oaso 

cx1(I011tr:m,t o.e em todas sia prfncSpaos Y,oticas. 
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